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RESUMO
O autor identificou o Coleophoma oleae em folhas de oliveira e zambu- 
jeiro e cultivou-o em PDA. Examinou vário material dos herbários micológicos 
do Laboratório de Patologia Vegetal «Veríssimo de Almeida» (LISVA) e da 
Estação Agronómica Nacional (LISE) tendo concluído que a espécie sob o 
nome Macrophyllosticta oleae Cam., Oliv. & Luz é o C. oleae. Também se 
indica a distribuição cronológica e geográfica do C. oleae no nosso país.
SYNOPSIS
The fungus was isolated from leaves of Olea europaea L. var. europaea 
and Olea europaea var. sylvestris Brot. and single conidia cultures were obtai- 
ned. Specimens kept in LISVA and LISE were examined and Macrophyllos­
ticta oleae Cam., Oliv. & Luz is indicated as synonym of C. oleae. The chro-
* Trabalho parcialmente apresentado ao Congresso Nacional das Socie­
dades Portuguesas de Bioquímica, Genética e Microbiologia. Póvoa deVarzim, 
Maio de 1978.
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nological and geographical distribution of the C. oleae in our country is also 
indicated.
Desde 1968 vimos observando folhas de oliveira (Olea europaea 
li. var. europaea) e zambujeiro (Olea europaea var. sylvestri Brot.) 
eompletamente necrosadas e cheias de pontuações negras em todo o 
limbo em ambas as páginas (fig. 2). Também observámos as mesmas 
pontuações na parte seca apical das folhas dos mesmos hospedeiros 
enquanto o resto da folha permanece verde. Estas pontuações corres­
pondem aos picnídios da espécie que supomos ser Coleophoma oleae 
(DC. ex Dur. & Mont.) Petrak & Sydow, de complexa sinonimia. Este 
fungo é referido peLa primeira vez em Portugal sob o nome de 
Diplodia oleae De Not. em folhas secas de Olea sylvestris em Lisboa, 
Tapada da Ajuda (Câmara, 1966). Foi encontrado também em frutos 
podres e caules de oliveira (Petrak & Sydow, 1927). Além dos pic­
nídios também se observam inúmeras hifas castanhas que percorrem 
todo o mesófilo da folha (fig. 4). A nossa colheita efectuou-se nas 
seguintes localidades: Alter do Chão (Seda), Entroncamento (Quinta 
da Cardiga), Lisboa (Tapada da Ajuda), Setúbal e Palmeia (Costa, 
1976). Isolámos o fungo pelo método do esporo único em cultura pura 
mantida em gelose de PDA a partir de folhas de oliveira colhidas 
em Alter do Chão em 1972.
Os picnídios do C. oleae são mais ou menos arredondados, negros, 
de paredes espessas e estiolados (fig. 4); as suas medidas variam 
de 107-218 X 92-202 ^.m enquanto Petrak & Sydow (1927) indicam 
120 — 170 ij.1n de diâmetro; os conídios são cilíndricos, direitos, uni­
celulares, hialinos com 1 a 3 gotas e medem de 12-20 X 2,5-4 /j.m 
tendo aqueles autores referido 16-23 X 3-4,5 /un.
Em Junho de 1978 enviámos ao Dr. Sutton algumas folhas de 
oliveira com picnídios de C. oleae e a cultura do mesmo para confir­
mar a nossa identificação (IMI 229515). Porém este cientista inglês 
é da opinião que a nossa espécie se assemelha mais ao C. crateri- 
formis (Dur. & Mont.) Hoehn. Contudo, pelas nossas observações e 
após consulta de Sutton (1980), estamos convencidos que se trata 
do C. oleae.
Esta espécie micológioa em cultura de PDA apresenta-se em 
colónias escuras, compactas, imersas, de aspecto aveludado, com cres­
cimento lento e formação de picnídios semelhantes aos encontrados 
no hospedeiro (fig. 3).
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Tendo examinado espécimes sob o nome de Macrophoma oleae 
(DC.) Berl. & Vogl., HencLersonia oleae (Speg.) Sacc. & Trot. e 
Diplodia oleae Pegl., existentes no herbário micológico do Laborató­
rio de Patologia Vegetal «Veríssimo de Almeida» (LISVA) só pude­
mos assinalar o primeiro como sendo o C. oleae em virtude do mau 
estado de conservação em que se encontravam os restantes.
Ao analisar material sob o nome de Macrophyllosticta oleae Cam., 
Oliv. & Luz existente no mesmo Laboratório, identificado por aqueles 
autores (1936) em folhas de oliveira colhida em Eivas (fig. 5), 
verificámos que esta espécie portuguesa é igual ao C. oleae. Igual­
mente observámos espécimes sob o nome da Septoria olivae Pass. e 
Thuem., existentes no herbário micológico da Estação Agronómica 
Nacional (LISE), tendo concluído tratar-se do C. oleae. Por curiosi­
dade, também observámos um exemplar de C. oleae identificado por 
Reys, em Israel (Dir-Amar) em 1951 existente no herbário micoló­
gico daquela Estação (LISE 38710), tendo verificado que é igual ao 
C. oleae.
Seguidamente apresentamos a distribuição cronológica e geográ­
fica do Coleophoma oleae em Portugal, respectivamente no Quadro I 
e na Fig. 1.
QUADRO I
Distribuição cronológica do C. oleae em Portugal
Ano
de colheita Localidade Autores
1848 Lisboa (Tapada da Ajuda) CÂMARA (1966)
1879 Coimbra CÂMARA (1966)
1880 Coimbra CÂMARA (1966)
1881 Coimbra CÂMARA (1966)
1893 Coimbra CÂMARA (1966)
1908 Portalegre CÂMARA (1966)
1909 Castelo Branco CÂMARA (1966)
1925 Moncorvo CÂMARA (1966)
1928 Cascais e Lisboa (Tapada da Ajuda) CÂMARA (1966)
1936 Eivas CÂMARA (1966)
1938 Mirandela CÂMARA (1966)
1947 Castelo de Vide e Portalegre CÂMARA (1966)
1948 Alenquer, Sacavém, S. Brás de Al-
portei e Setúbal CÂMARA (1966)
1952 Almada LUCAS e CÂMARA (1953)
1953 Bragança COSTA e CÂMARA (1954)
1968 a 1978 Alter do Chão, Entroncamento, Lis-
boa, Palmeia e Setúbal COSTA (1976)
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Fig. 1 — Distribuição geográfica do C. oleae em Portugal
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Fig. 3 — Aspecto da cultura do C. oleae.
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Fig. 4 — Picnídios do C. oleae (1972).
Fig. 5 — Macrophyllosticta oleae, segundo Cam. et all. (1936).
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